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DEDICATÓRIA

Dedico  este  livro  a  todos  os  filhos  e  filhas  de  fé, especialmente aos que encontram na Umbanda o alento  para  suas  dores  e  a  inspiração  para  suas jornadas. 

Àqueles que vieram pelo amor, que sejam sempre iluminados  pelo  fascínio  e  pela  devoção  que  os guias e orixás despertam em seus corações. Que encontrem  na  luz  da  espiritualidade  a  força  para seguir adiante. 

Aos  que  chegaram  pela  dor,  que  este  caminho sagrado 

lhes 

traga 

cura, 

acolhimento 

e

transformação.  Que  aprendam  a  enxergar  na Umbanda  não  apenas  um  refúgio,  mas  um renascimento. 

Dedico  também  aos  meus  irmãos  e  irmãs  de terreiro,  que  me  ensinaram  o  valor  da  união,  da entrega e da compaixão, e aos guias e orixás, que são os  pilares  de  minha  fé  e  a  razão  de  minha caminhada espiritual. 

E,  por  fim,  dedico  a  você,  leitor,  que  busca  nas palavras deste livro um ponto de luz e sabedoria. 

Que esta obra inspire sua jornada e o conecte com o  amor  incondicional  que  a  Umbanda  oferece a todos os que se abrem para recebê-lo. 
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Capítulo 01

O CHAMADO DO AMOR E DA DOR

Iniciar minha jornada na Umbanda foi atender a um chamado  espiritual  que,  ao  longo  do  tempo, aprendi  a  interpretar  e  respeitar.  Esse  chamado, muitas  vezes,  chega  para  cada  um  de  nós  de formas  distintas,  seja  pela  via  do  amor,  com encantamento  e  fascínio,  ou  pela  dor,  quando buscamos alívio para nossas aflições. 

Não  é  raro  ouvir,  dentro  de  um  templo  de Umbanda, a expressão “ou vem pelo amor ou pela dor”. Em poucas palavras, essa frase revela uma verdade profunda, um convite a refletir sobre o que nos traz até aqui e o que encontramos ao nos abrir para esse caminho. 

Na Umbanda, quem vem pelo amor é aquele que sente  uma  atração  natural,  como  uma  afinidade inexplicável que simplesmente faz o coração bater mais forte. 

Essas  pessoas,  ao  se  depararem  com  os elementos  da religião,  se  sentem  imediatamente conectadas,  como  se  reencontrassem  uma  parte esquecida de si mesmas. 
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São aqueles que não precisam de razões externas para estar ali, apenas sabem, intuitivamente, que é o seu lugar. 

Por  outro  lado,  quem  vem  pela  dor  normalmente traz consigo um vazio existencial ou algum tipo de sofrimento  que  ainda  não  encontrou  alívio. 

Buscam na Umbanda um ponto de equilíbrio, uma luz  que  possa  iluminar  suas  angústias  e incertezas. 

Muitas vezes, são pessoas que tentaram de tudo para  encontrar  respostas  e  só  então  se  voltam para  a  espiritualidade,  como  último  recurso  ou refúgio. 

No entanto, mesmo para quem chega pela dor, a Umbanda  oferece  um  caminho  de  cura  e autoconhecimento,  levando  essas  pessoas  a descobrirem  que  as  respostas  que  tanto  buscam estão, em última instância, dentro de si mesmas. 

Quem chega à Umbanda pelo amor geralmente o faz com uma espécie de reconhecimento intuitivo. 

A  primeira  vez  que  entrei  em  um  terreiro  de Umbanda, 

senti 

algo 

que 

nunca 

havia

experimentado 

antes: 

uma

sensação 

de

familiaridade  e  conforto,  quase  como  voltar  para casa depois de um longo tempo distante. 

Olhei  ao  redor,  vi  os  médiuns,  os  atabaques,  as imagens  dos  orixás  e  entidades,  e  percebi  que 5

cada  elemento  fazia  sentido  para  mim,  como  se sempre  tivessem  estado  ali,  aguardando  o momento certo para serem revelados. 

Há  algo  de  encantador  na  Umbanda,  uma  força que  atrai  as  pessoas  e  as  faz  sentir  que  fazem parte  de  algo  maior,  uma  rede  de  espiritualidade que envolve e acolhe. 

Muitos  que  vêm  pelo  amor  descrevem  esse primeiro  contato  como  um  despertar,  uma explosão  de  consciência  que  os  leva  a  entender que  suas  almas  já  estavam,  de  algum  modo, ligadas  a  essa  religião.  É  quase  como  se  a Umbanda  fosse  uma  velha  conhecida,  um  elo ancestral que finalmente retorna. 

Esse amor pelo caminho espiritual é a força motriz que  impulsiona  aqueles  que  vêm  pela  afinidade. 

São  pessoas  que  participam  de  cada  rito,  cada prece e cada oferenda com dedicação, não porque esperam  receber  algo  em  troca,  mas  porque sentem uma conexão genuína. 

A cada gira, a cada canto entoado, experimentam uma  sensação  de  pertencimento,  como  se estivessem entre irmãos e irmãs espirituais. Esse é o verdadeiro sentido de vir pelo amor: estar na Umbanda  pelo  prazer  e  pela  paz  que  ela proporciona, pelo encontro consigo mesmo e com o sagrado. 
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Aqueles que vêm pela dor, no entanto, percorrem uma estrada diferente. São pessoas que, em sua maioria,  chegam  ao  terreiro  com  o  coração pesado,  sobrecarregados  por

sentimento

de

tristeza, angústia ou desespero. 

Em  muitos  casos,  carregam  mágoas  profundas, traumas,  e  um  sentimento  de  vazio  que  parece impossível de preencher. Buscam na Umbanda o alívio para uma dor que, até então, nenhuma outra fonte de apoio ou ajuda conseguiu curar. 

Quando  falamos  em  vir  pela  dor,  estamos  nos referindo a esse processo doloroso, mas também transformador, 

de 

procurar 

respostas 

que

parecem estar além do alcance. Muitos chegam à Umbanda  depois  de  tentativas  frustradas  de encontrar sentido para suas vidas. 

Consultaram  médicos,  psicólogos,  terapeutas, líderes  religiosos  de  outras  crenças,  mas  ainda assim  sentem  um  vazio,  uma  inquietação  que persiste. E é nesse momento, quando já tentaram de tudo e esgotaram todas as possibilidades, que decidem experimentar a Umbanda. 

Essas  pessoas,  ao  entrarem no  terreiro,  muitas vezes são recebidas por uma espiritualidade que as convida a olharem para dentro de si mesmas. 

Em vez de promessas fáceis de cura imediata, a Umbanda 

sugere 

que 

o 

caminho 

de
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autodescoberta  e  cura  passa,  necessariamente, por um mergulho profundo no próprio ser. 

E, muitas vezes, o que essas pessoas encontram é uma espiritualidade que as orienta a não buscar fora  o  que,  de  fato,  já  possuem  dentro  de  si:  a capacidade  de  transformação,  de  autocura  e  de renovação. 

Para ambos os caminhos, seja pelo amor ou pela dor,  a  Umbanda  oferece  uma  jornada  de transformação. Em pouco tempo, quem frequenta o terreiro percebe que a religião não é uma prática isolada ou externa, mas sim um convite a repensar a própria vida. 

Cada gira, cada consulta e cada conversa com um guia  ou  orixá  é  uma  oportunidade  para  refletir sobre as escolhas que fizemos e os caminhos que queremos seguir. 

Para  quem  vem  pelo  amor,  a  transformação  é geralmente  mais  suave,  acompanhada  de  um sentimento de gratidão e aceitação. 

O  amor pela  Umbanda  os  leva  a  buscar  sempre mais 

conhecimento, 

a 

querer 

entender

profundamente os mistérios da religião e a viver de acordo com seus ensinamentos. 

São  pessoas  que  encontram  na  Umbanda  um propósito,  uma  razão  de  ser,  e  que  desejam 8

compartilhar  essa  descoberta  com  todos  ao  seu redor. 

Já  para  aqueles  que  chegam  pela  dor,  a transformação  pode  ser  mais  desafiadora, exigindo  um  processo  de  desapego  e  cura  de velhos  traumas  e  ressentimentos.  Mas  é justamente  através  dessa  dor  que  muitos encontram força para crescer e se desenvolver. 

Em  vez  de  focarem  apenas  na  busca  por respostas externas, são incentivados a olhar para si mesmos e entender que a cura é uma jornada pessoal. 

Esse processo, por mais difícil que possa parecer, é  também  libertador,  pois  ensina  a  cada  um  a aceitar suas limitações, superar suas mágoas e se conectar com uma espiritualidade maior. 

A  Umbanda,  ao  nos  convidar  para  essa  viagem interior,  nos  ensina  que  o  autoconhecimento  é  a chave para a paz e a felicidade. 

Aqueles que frequentam o terreiro, seja por amor ou por dor, são guiados a observar seus próprios comportamentos,  refletir  sobre  suas  atitudes  e buscar o aprimoramento constante. 

Em  muitas  giras,  os  próprios  guias  e  orixás reforçam  a  importância  de  olhar  para  dentro,  de 9

identificar nossos defeitos, medos e inseguranças, e de trabalhar para corrigi-los. 

Esse processo de autodescoberta não é fácil, mas é  essencial  para  o  crescimento  espiritual.  Muitas vezes, passamos anos tentando preencher nossas vidas  com  coisas  externas,  acreditando  que  a felicidade virá de bens materiais, status social ou relacionamentos. 

Mas a Umbanda nos mostra que a verdadeira paz vem  de  dentro,  e  que  é  preciso  coragem  para enfrentar  nossas  sombras  e  trabalhar  nossas fraquezas. 

Os guias e mentores espirituais da Umbanda têm um  papel  fundamental  nesse  processo.  Eles  não nos  apontam  o  caminho  de  forma  direta;  ao contrário,  orientam-nos  a  encontrar  nossas próprias respostas, a nos conectarmos com nossa essência e a enfrentarmos nossos medos. 

A Umbanda nos ensina que o caminho da cura e do autoconhecimento é pessoal, e que cada um de nós deve trilhar essa estrada de forma consciente e responsável. 

Seja pelo amor ou pela dor, a Umbanda oferece a todos que a procuram a possibilidade de uma vida mais plena, de um relacionamento profundo com o sagrado e de uma conexão genuína com o próprio ser. 
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Esse  é  o  convite  que  a  Umbanda  nos  faz:  olhar para  dentro,  ouvir  nosso  coração  e  buscar  a transformação  a  partir  de  nossas  próprias experiências e vivências. 

Entender  essa  dualidade  de  amor  e  dor  é, portanto,  compreender  que  a  vida  nos  leva  por caminhos 

inesperados 

e, 

muitas 

vezes, 

desafiadores, mas que sempre nos conduzem ao crescimento. 

Na Umbanda, descobrimos que cada dor pode ser uma  oportunidade  de  aprendizado  e  que  cada amor pode ser uma fonte de inspiração para seguir em frente. 

Assim,  eu  convido  você  a  se  abrir  para  essa jornada  de  cura  e  autoconhecimento  que  a Umbanda  oferece,  independentemente  de  qual seja o seu ponto de partida. 

Venha com o coração aberto, com disposição para aprender e com a certeza de que, seja pelo amor ou  pela  dor,  a  Umbanda  o  acolherá  de  braços abertos,  pronta  para  guiar  e  transformar  cada passo do seu caminho espiritual. 
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Capítulo 02

A PORTA DO AMOR

Lembro-me como se fosse ontem do meu primeiro contato com a Umbanda. Havia uma sensação no ar,  algo  que  me  chamava  de  maneira  sutil,  mas irresistível. 

Ao  colocar  os  pés  em  um  terreiro  pela  primeira vez, fui invadido por um sentimento de fascínio que ainda  carrego  comigo.  Aquela  experiência  era diferente  de  tudo  o  que  eu  conhecia,  mas,  ao mesmo tempo, me fazia sentir em casa. 

Esse é o sentimento de quem vem pelo amor: um encantamento profundo que nos envolve e nos faz querer estar ali, sem precisar de mais explicações. 

É  um  chamado  que  não  se  traduz em  palavras, mas que nos desperta uma certeza inabalável. 

Vir pela porta do amor é, antes de mais nada, um ato  de  entrega.  Não  há pressa,  não  há  urgência, não há nenhuma angústia que nos obriga a buscar respostas imediatas. 

Para aqueles que chegam à Umbanda por amor, cada detalhe — o toque dos atabaques, o cheiro das  ervas,  as  vozes  que  entoam  os  cânticos sagrados — é  uma  manifestação  divina  que  os preenche de alegria e de paz. 
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Este  caminho  pelo  amor  é  marcado  pela descoberta,  pela  curiosidade  e  pela  vontade  de fazer parte de algo maior do que nós mesmos. 

A  Umbanda,  com  toda  a  sua  beleza  e profundidade, oferece uma espiritualidade rica em possibilidades  para  quem  se  aproxima  dela  de coração aberto. 

Uma  das  maiores  belezas  da  Umbanda  é  o impacto  que  ela  causa em  quem  a conhece  pela primeira vez. Muitos descrevem essa experiência como um reencontro, uma espécie de lembrança espiritual que nos atinge de forma intensa. 

Quando passei pela primeira vez pela porta de um terreiro, tudo ali parecia carregado de um sentido especial, 

mesmo 

que 

eu 

ainda 

não

compreendesse todos os seus significados. 

Os  médiuns  concentrados,  as  velas  acesas,  as oferendas e a energia presente no ambiente eram como  um  convite  à  introspecção,  ao  respeito  e  à reverência. 

Conheci muitas pessoas que viveram experiências semelhantes. Uma amiga, por exemplo, que nunca havia  participado  de  nenhum  ritual,  contou  que, assim  que  entrou  no  terreiro,  sentiu  uma  paz inusitada, algo que ela não sabia explicar. 
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Havia  algo  naquele  lugar  que  preenchia  uma lacuna  em  seu  coração,  uma  sensação  de acolhimento que ela nunca havia sentido em outro ambiente. Ela não precisava de mais justificativas; simplesmente sabia que aquele era o seu lugar. 

A Umbanda tem essa capacidade de tocar o íntimo das  pessoas,  de  fazê-las  sentirem-se  aceitas  e amadas,  como  se  já  fossem  parte  daquilo  desde sempre. 

Essa  primeira  experiência  desperta  o  amor  pela Umbanda,  um  amor  que  vai  crescendo  a  cada cerimônia, a cada ritual, a cada aprendizado. 

Viver a espiritualidade com essa naturalidade, com essa  alegria  de  descoberta,  é  uma  das  maiores recompensas para quem vem pela porta do amor. 

Esse amor é uma âncora, um laço forte que une o praticante à religião de forma indissociável. 

Para quem vem pelo amor, a Umbanda é como um universo a ser desbravado. Cada elemento possui uma  riqueza  de  significados,  e  cada  aspecto  da religião  é  um  convite  para  conhecer  um  pouco mais de seus mistérios. 

As  tradições,  os  rituais  e  as  práticas  são carregados  de  uma  energia  que  desperta  a curiosidade e o desejo de aprender. 
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Aos  poucos,  nos  deixamos  envolver  por  essa sabedoria  ancestral,  percebendo  que  existe  algo muito  maior  por  trás  de  cada  gesto,  de  cada palavra e de cada canto. 

A Umbanda é fascinante em muitos níveis. Ela nos apresenta  um  mundo  espiritual  complexo,  onde cada orixá, guia e entidade possui um papel, uma história e uma energia única. 

Para quem vem pelo amor, aprender sobre esses seres  espirituais  e  suas  características  é  uma forma de se aproximar ainda mais da religião. Esse aprendizado  não é  uma  tarefa  árdua;  pelo contrário, é uma jornada prazerosa, que desperta uma 

vontade 

natural 

de 

absorver 

cada

ensinamento. 

Lembro-me de quando comecei a estudar sobre os orixás. A cada leitura, a cada orientação recebida no  terreiro,  eu  me  encantava  ainda  mais. 

Conhecer  Oxum,  a  orixá  das  águas  doces,  da beleza e da fertilidade, e saber que ela representa o  amor  maternal  e  a  sensibilidade  humana,  foi como entender melhor uma parte de mim mesmo. 

Esse  conhecimento  não  apenas  me  aproximava da  Umbanda,  mas  também  me  ajudava  a compreender  melhor  minhas  próprias  emoções  e a desenvolver um olhar mais amoroso para a vida e para as pessoas ao meu redor. 
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Na Umbanda, o amor é uma energia que permeia cada aspecto da prática religiosa. Para quem vem por esse caminho, a conexão espiritual não surge de  uma  necessidade  imediata,  mas  sim  de  um desejo genuíno de estar próximo do sagrado. 

Esse amor  pela  religião se  manifesta na  vontade de  participar  das  giras,  de  aprender  os  pontos cantados,  de  compreender  os  simbolismos  e  de estar em comunhão com as forças da natureza. 

Muitos  que  vieram  pelo  amor  relatam  uma sensação  de  paz  e  plenitude  que  nunca  haviam experimentado  antes.  É  como  se  a  Umbanda oferecesse  uma  ponte  direta  para  o  divino,  uma conexão profunda que os faz perceber que há algo maior guiando seus passos. 

Essa conexão é alimentada pelo amor que sentem pela  religião,  pelo  desejo  de  se  aprofundar  e  de entender cada ensinamento. 

A Umbanda, para eles, não é apenas uma prática religiosa,  mas  uma  forma  de  viver,  uma  maneira de  ver  o  mundo  com  mais  compaixão,  mais empatia e mais respeito. 

Essa  conexão  espiritual  também  traz  uma responsabilidade. Quando nos apaixonamos pela Umbanda,  sentimos  um  compromisso  natural  de honrar e respeitar seus fundamentos. 
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Esse  amor  se  traduz em  ações,  em  atitudes  que demonstram  nosso  respeito  pelo  terreiro,  pelos médiuns, pelas entidades e pelos orixás. 

A Umbanda nos ensina a importância do equilíbrio, da  humildade  e  da  ética,  valores  que  vão  se fortalecendo em nosso coração à medida que nos aprofundamos na religião. 

Conheci inúmeras pessoas ao longo dos anos que chegaram  à  Umbanda  por  amor.  Uma  dessas pessoas  é  João,  um  senhor  que,  desde  jovem, sempre  foi  muito  ligado  à  espiritualidade,  mas nunca  encontrou  uma  religião  com  a  qual realmente se identificasse. 

Quando  ele  participou  de  uma  gira  pela  primeira vez, ficou completamente fascinado. Não precisou de muito tempo para perceber que aquilo era o que ele  sempre  buscou.  João  se  encantou  com  os cânticos,  com  a  energia  dos guias  e  com  a força dos  orixás,  e  decidiu  se  dedicar  inteiramente  à Umbanda. 

Outro  exemplo  é  o  de  Ana,  uma  jovem  que  foi levada a um terreiro por uma amiga. Ela não tinha nenhuma  expectativa,  mas  ao  entrar,  sentiu  uma conexão inexplicável. A presença das entidades, a energia do ambiente, tudo parecia feito para ela. 

Com o tempo, Ana passou a estudar mais sobre a religião  e  decidiu  desenvolver  sua  mediunidade. 
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Hoje,  ela  trabalha  no  terreiro  com  alegria  e dedicação,  vendo  na  Umbanda  não  apenas  uma religião, mas um propósito de vida. 

Esses são exemplos de pessoas que encontraram na Umbanda uma fonte de amor e inspiração. Não precisaram  de  motivos  externos  para  estar  ali; foram  simplesmente  guiados  por  um  sentimento de pertencimento e gratidão. 

Esse  tipo  de  amor  é  algo  que  floresce  dentro  de nós,  uma  conexão  profunda  e  duradoura  que  se fortalece a cada passo dado no caminho espiritual. 

Quando  entramos  pela  porta  do  amor,  cada ensinamento, cada ritual, cada símbolo ganha um novo significado. A Umbanda se revela como uma fonte infinita de sabedoria, que desperta em nós o desejo de aprender e de nos transformar. 

Para  quem  vem  pelo  amor,  o  aprendizado  não  é apenas  intelectual,  mas  também  espiritual  e emocional.  Sentimos  que  estamos  em  sintonia com  algo  maior,  algo  que  transcende  o entendimento  racional  e  nos  conduz  a  uma compreensão intuitiva e plena. 

Essa jornada de descoberta nos faz valorizar ainda mais  cada  aspecto  da  religião.  Os  cânticos,  os pontos  riscados,  os  banhos  de  ervas,  tudo  é carregado  de  uma  energia  que  sentimos  com  o coração. 
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Quando  participamos  de  uma  gira,  sabemos  que estamos ali não apenas como espectadores, mas como parte integrante daquele momento sagrado. 

Esse  é  o  momento  em  que  sentimos  a  força  da Umbanda se manifestar em nós, uma experiência que transcende o físico e nos toca profundamente no espírito. 

Vir  pela  porta  do  amor  é,  também,  abraçar  a Umbanda  em  todas  as  suas  formas.  É  entender que  essa  religião  é  multifacetada  e  rica  em  suas expressões,  variando  de  acordo  com  o  local,  o terreiro,  as  tradições  e  até  mesmo  os  costumes dos seus frequentadores. 

O  amor  pela  Umbanda  nos  permite  enxergar  a diversidade como algo belo e enriquecedor. Quem ama a Umbanda não se prende a diferenças, mas, ao  contrário,  se  encanta  pela  multiplicidade  de cores,  cantos  e  formas  de  expressar  a espiritualidade. 

O  amor  pela  Umbanda  desperta  em  muitos praticantes  o  desejo  de  servir.  Para  essas pessoas,  não  há  satisfação  maior  do  que  estar presente, participar e colaborar em cada gira, em cada rito, em cada encontro. 

